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			Eliane Marques

		


		
			O ruído ascende até esse trono de quase ninguém

			onde a beleza merece ser assim chamada.

			Georgina Herrera 

		


		
			0






			*

			qán

			qán qán

			qán qán qán

			a serpente emplumada

			qán qán qán

			Ela

			separa na língua sangue de saliva

			e cospe

			Ela

			feitura da vida com espiga-milho-maíz

			afanada às formigas






			*

			qán

			descendendo ao submundo

			arrasta em sílex

			no umbigo

			feito hieroglifo

			incáctus

			seis vezes trinta e cinco 			  			  			  			 ossos

			alguidares de placentas ancestras






			*

			qán

			descendendo ao submundo

			carrega em sílex intestino

			feito litogrifo

			secretas canjicas 

			entalhes de árvore-ceiba






			*

			qán qán

			descendendo ao submundo

			carreia em sílex consigo

			sob sua barriga tolteca

			a barrosa caligrafia

			dos tempos






			*

			qán qán qán

			descendendo ao submundo

			trouxe em amasijo

			num furo de sua narina comprida        como a de um tapir

			o medo tremundo

			de que o sol

			desnascesse






			I






			*

			chove chuva

			mas a plumagem emerenta 

			de ponta a ponto dos equinócios

			de ponto à ponte das quebradas

			angorosas 

			onde onça pintada se duplica

			onde pisca onça parda

			e num auê a caoba se faz

			caô

			caô

			caoô






			*

			se enredou tanto no pescoço da cabaça 

			maíz corda de um pião

			que pariu ibex capras






			*

			uma águia 

			com o rabo bifurcado

			silhueta tesoureira calonada

			aluvião a plumagem das asas

			sobre o entalhe da terra 

			calada

			aquela que passeia com ela (em seu ombro)

			jamais será deslembrada






			*

			as bochechas berrantes

			mastigação da folha de coca

			a encaradura com glóbulos entrecerrados

			ao que parece

			contemplação ritual do que não se sabe

			sua cabeça quimbaya

			bálsamo no leito dessa água






			*

			despregados para o lado 

			a prolongação das patas

			a cola enroscada

			de cobra dágua

			sentida de costas




	ao centro

	  a aragem arrasta o saco






			dossum

			os braços






			*

			os tendões teias

			quando ainda peloduro

			dissimulam carapaça 

			seus óleos a morte do sono






			*

			num banquinho

			muito bem sentado

			em amasijo

			com sua pintura ocrenta na cara

			orelheira narigueira até tornozeleira

			o entulho de conchas perfuradas






			*

			tumbas fundas

			uma ou mais câmaras

			urnas  

			a casca em sua tampa	    		    		   encarnada

			                  			                ruína o que for fosso






			*

			se curvam com o pêndulo

			das bolitas de marfim 

			que roleiam

			feitio gato-do-mato-pequeno

			óvulos recém-paridos 

			rastros ráfios 

			num cabecilê aquebrantado

			glóbulos a penhorar

			gamelas olorentas

			o babujo jô de dentes brabos 

			issô só






			*

			e fizeram água e criaram peixe

			que ecoa caimã

			dele fizeram terra deidade deitada sobre o mercado
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